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APRESENTAÇÃO

A pesquisa em Geografia, nos núcleos de pós-graduação das 
universidades brasileiras, cresceu expressivamente no início 

do Século XXI em decorrência da implementação de políticas 
públicas educacionais voltadas ao ensino superior. Nesse contexto, 
a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
(ANPEGE) promoveu, com regularidade, encontros nacionais orien-
tados à divulgação científica na área e a decorrente discussão dessa.

Historicamente a ANPEGE promoveu treze Encontros 
Nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Geografia - ENANPEGE (desde 1995), eventos que mobilizaram 
centenas de pesquisadores para a apresentação/discussão de suas 
pesquisas em grupos de trabalhos temáticos associadas às grandes 
áreas da ciência geográfica: Geografia Física, Geografia Humana e 
Ensino de Geografia. Nesse escopo merece destaque a inserção das 
questões relativas ao ensino, aprendizagem e formação de professo-
res de Geografia, que apareceu pela primeira vez em 2007 no VII 
ENANPEGE, organizado pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), na cidade de Niterói, Rio de Janeiro.
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Desse modo, as questões referentes à educação geográfica, 
denominadas como Ensino de Geografia, foram encaminhadas no 
âmbito de um grupo temático nos ENANPEGEs dos anos 2007 
até 2013, que congregou não somente geógrafos, mas, também, 
professores de Geografia, que buscavam na qualificação em nível 
de pós-graduação, a oportunidade para discutir questões relativas à 
sua prática, formação, problemas, desafios no exercício da profissão, 
entre inúmeras outras temáticas.

Porém, no contexto das políticas públicas educacionais imple-
mentadas ao ensino superior, pode-se afirmar, resumidamente, que o 
Programa do Governo Federal de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI) aumentou 
o número de universidades públicas federais no território nacio-
nal, desconcentrando-as para todas as regiões brasileiras; por meio 
da criação de novos campi de instituições já consolidadas, bem 
como novas instituições; que resultaram na ampliação da oferta de 
vagas, para além dos tradicionais centros metropolitanos, em novos 
cursos e modalidades (presencial e à distância), mas, sobretudo, nas 
licenciaturas. Do mesmo modo, os programas de pós-graduação 
foram incrementados com novas linhas de pesquisa, inclusive com 
a emergência das questões referentes à educação geográfica e resul-
taram no aumento de pesquisas relacionadas aos temas vinculados 
à Formação Docente e ao Ensino de Geografia.

Tais situações justificam, em parte, a participação de profes-
sores de Geografia da Educação Básica nos eventos promovidos 
pela ANPEGE, principalmente em virtude de sua participação na 
pós-graduação, nas temáticas relativas à educação geográfica. Além 
disso, as questões vinculadas ao tema começaram a consolidar uma 
nova área de especialização: a Geografia Escolar.
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O impacto dessa situação é visível quando se analisa a quantidade 
de grupos de trabalho nos encontros nacionais organizados pela 
ANPEGE. De 1 grupo criado no VII ENANPEGE em Niterói/
RJ em 2007, passamos para 6 grupos de trabalho (GTs) em 2019. 
São eles: Cartografia Escolar; Educação Geográfica e Formação de 
Professores; Ensino de Geografia; Formação Docente, Ensino de 
Geografia e o Livro Didático; Linguagens e Educação Geográfica, e 
Teoria e Método na Educação Geográfica. Há de se ressaltar, também, 
que o número de inscritos nos grupos da educação é significativo e 
atestou um crescimento paulatino e progressivo de pesquisadores, 
o que evidencia a importância crescente da temática, nos fóruns 
nacionais de pesquisa em Geografia.

A organização dos Grupos de Trabalho (GTs) tem por objetivo 
garantir a pluralidade dos diferentes grupos de pesquisa e dos diferen-
tes programas de pós-graduação, bem como estabelecer uma rede 
interinstitucional como forma de subsidiar o fortalecimento de redes 
de pesquisa em Geografia no país. Dessa forma, o GT 16 se constitui 
em uma rede a partir da afinidade de pesquisa e afinidade temática, 
ou seja, uma rede não institucionalizada, mas uma rede de várias 
perspectivas da Formação Docente e do Ensino de Geografia.

Atentos a esse movimento, foi proposto em 2017 o GT 
Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático, que 
ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Na edição subsequente, foi mantida a proposta e novos pesquisadores 
passaram a compor o Grupo de Trabalho, que fez parte da progra-
mação do XIII ENANPEGE, organizado na Cidade Universitária 
da Universidade de São Paulo, USP, em São Paulo/SP.

Em 2019, o GT - Formação Docente, Ensino de Geografia e o 
Livro Didático propôs a análise das distintas relações e articulações 
entre a formação docente em Geografia e a Geografia Escolar, assim 
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como a inter-relação entre o ensino de Geografia e a utilização do 
livro didático, no âmbito da Educação Básica.

Além disso, foi realizada a discussão acerca dos Projetos pedagó-
gicos nos cursos de licenciatura em Geografia e suas implicações na 
formação inicial docente, bem como a análise da formação de profes-
sores a partir de referenciais teóricos afins, concepções curriculares 
contemporâneas e a legislação brasileira destinada a esse processo, 
em especial a BNCC e as novas orientações ao Ensino Médio.

Nesse contexto, discutiu-se a importância e os desafios do estágio 
supervisionado para a formação inicial comprometida com os anseios 
da docência na contemporaneidade, além da prática profissional 
dos professores de Geografia da educação básica e os novos desafios 
dessa profissão. Mas, também, foi pensado a discussão sobre o livro 
didático, seu papel no ensino de Geografia e sua prevalência como 
um dos principais recursos didáticos utilizados no ensino dessa disci-
plina. A utilização do Livro Didático em tablets, e-books e similares.

Na atualidade, os distintos recursos didáticos encontram-se 
disponíveis por meio de aplicativos e mídias digitais, os quais vem 
sendo cada vez mais utilizados na Geografia Escolar. Vale salientar 
que esses recursos possibilitam diversos caminhos a serem trilha-
dos na formação inicial e continuada, propiciando um processo de 
ensino aprendizagem que visa atender às demandas do mercado e o 
desenvolvimento do conhecimento científico e acadêmico.

Assim, dada a qualidade técnica dos trabalhos apresentados e 
movidos pela necessidade de fortalecer a discussão sobre a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro Didático, foi sugerido 
e decidido pela comissão organizadora do GT a organização de 
um livro com a intenção de incentivar os novos pesquisadores por 
meio da publicação de seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no 
XVIII ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda mais a 
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rede com novas perspectivas de Formação Docente, do Ensino de 
Geografia e do Livro Didático em âmbito nacional, com a reunião de 
publicações de diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação em Geografia 
de Universidades localizadas em todas as regiões brasileiras. Este livro 
e seus respectivos capítulos exprimem as inúmeras abordagens do 
complexo teórico e metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 
e a discussão de temas relacionados com a Formação Docente, o 
Ensino de Geografia e o Livro didático e que são fundamentais para 
a compreensão da Geografia Escolar.

Boa leitura!

Prof. Dr. Raimundo Lenilde de Araújo (UFPI)

Profa. Dra. Maria Francineila Pinheiro dos Santos (UFAL)

Profa. Dra. Cristina Maria Costa Leite (UnB)

Profa. Dra. Marcileia Oliveira Bispo (UFT)

Prof. Dr. Clézio dos Santos (UFRRJ)

GT Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático
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CRIAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS 
PARA UM ENSINO DE GEOGRAFIA 
INTERATIVO PARA PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA NAS ESCOLAS

Jaqueline Machado Vieira
E-mail: jaqueline.m35@yahoo.com

Lattes: http://lattes.cnpq.br/7211424093023792
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Reinaldo dos Santos
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Introdução

Atualmente vive-se a “era da informação”, e as tecnologias promo-
vem alternativas que nos auxiliam aprimorar as práticas de 

ensino na perspectiva da educação inclusiva por meio de estratégias 
pedagógicas que respeitem, valorizem e promovam as potencialidades 
de cada estudante. O uso de recursos tecnológicos evoluiu, com o 
passar do tempo, e tem se apresentado como uma possibilidade a 
ser estudada na educação. 

Assim, as tecnologias, principalmente as Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação, são todos aqueles recursos digitais que 
conectam, informam e organizam as informações e comunicação 
dos seres humanos. E na educação, diante das práticas inclusivas, 
têm auxiliado no desenvolvimento da aprendizagem dos Estudantes 
público-alvo da Educação Especial, dentre estes os com Deficiência 
Visual, que é nosso sujeito de estudo nesta pesquisa. Sendo assim, a 
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inclusão, aliada às tecnologias, podem proporcionar grandes benefí-
cios na aprendizagem, pois essas tecnologias se tornam ferramentas 
facilitadoras na construção do conhecimento e no próprio processo 
de inclusão, tanto digital, quanto social. 

Nesse sentido, fica sob a responsabilidade do professor de 
Geografia elaborar atividades em sala de aula que estimulem seus 
discentes a se orientar, fazer projeção de simbologias do local onde 
ele está inserido, pois, com o resultado dessa pesquisa, alcançamos o 
desafio, que foi a construção de um material didático que auxilia nas 
metodologias de ensino de Geografia para os professores conseguirem 
de fato incluir seus discentes com deficiência visual em sala de aula.

As tecnologias em audiodescrição e o território 
geográfico

O avanço de tecnologias abre um leque de possibilidades para 
a melhoria de vida das pessoas com e sem deficiências por meio 
dos recursos tecnológicos de acessibilidade. A chamada tecnologia 
assistiva tem melhorado substancialmente a vida das pessoas que dela 
fazem uso. Com a audiodescrição como recurso tecnológico (tanto 
para a técnica dos sujeitos para descrever/narrar diretamente e em 
tempo real para quem não enxerga, quanto para planejar, gravar, 
editar e disponibilizar objetos comunicacionais em áudio) pensamos 
não ser diferente. 

No entanto, percebe-se que, para as interações necessárias, falta 
para os sujeitos informação e preparação para o seu uso pleno e 
autônomo, o que parece comprometer, substancialmente, a interação 
e utilização desses recursos, constrangendo o acesso e a compreensão 
daquilo que é vivenciado na mídia e nos espaços públicos, restrin-
gindo sua autonomia e limitação de sua inclusão social. 
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As redes tecnológicas do meio técnico-científico-informacional 
muito vêm a contribuir na modificação dos territórios, com vários 
formatos e de diversas maneiras, toda a estrutura de redes infor-
macional e comunicacional podem trazer aspectos impactantes no 
cotidiano das pessoas e seus territórios. Conforme afirma o autor 
Milton Santos: 

1	 A	respeito	da	Tecnologia	Assistiva,	no	Brasil,	o	Comitê	de	Ajudas	Técnicas	 (CAT),	 instituí-
do	pela	portaria	n°	142,	de	16	de	novembro	de	2006	propõe	o	seguinte	conceito	para	a	
tecnologia	assistiva:	“Tecnologia	Assistiva	é	uma	área	do	conhecimento,	de	característica	
interdisciplinar,	que	engloba	produtos,	recursos,	metodologias,	estratégias,	práticas	e	ser-
viços	que	objetivam	promover	a	funcionalidade,	relacionada	à	atividade	e	participação	de	
pessoas	com	deficiência,	 incapacidades	ou	mobilidade	reduzida,	visando	sua	autonomia,	
independência,	qualidade	de	vida	e	inclusão	social”	(BRASIL,	2014,	não	paginado).

O trabalho se torna cada vez mais trabalho científico e se dá 
também, em paralelo, a uma informatização do território. 
Pode-se dizer, mesmo, que o território se informatiza mais, 
e mais depressa, que a economia ou que a sociedade. Sem 
dúvida, tudo se informatiza, mas no território esse fenômeno 
é ainda mais marcante na medida em que o trato do terri-
tório supõe o uso da informação, que está presente também 
nos objetos (SANTOS, 1997, p. 70).

Para o autor fica evidente que é no território que se findam e 
se renovam as informações produzidas num determinado tempo e 
espaço, por isso, deve-se levar em conta essa interconexão das infor-
mações possibilitadas pelas tecnologias e quais são as condições de 
seu uso nas formas pedagógicas em sala de aula. 

Adentra-se na reflexão de que as tecnologias atualmente estão 
dispersas e interconectadas, porém é preciso um processo de interação 
entre os sujeitos e as tecnologias para que os educadores consigam 
manipular e adentrar as redes de comunicação e informação, sobre-
tudo, no que diz respeito às práticas metodológicas e pedagógicas. 

Dentre estas tecnologias, a Tecnologia Assistiva1 de audiodes-
crição consiste na transformação de imagens em palavras para que 
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informações-chave transmitidas visualmente não passem desperce-
bidas e possam também ser acessadas por pessoas com deficiência 
visual (DV) total, parcial ou com baixa visão. O objetivo do recurso 
é tornar os mais variados tipos de materiais audiovisuais (peças de 
teatro, filmes, programas de TV, espetáculos de dança, fotografias, 
mapas, diversos tipos de imagens e paisagens etc.) acessíveis a pessoas 
com deficiência visual (FRANCO; SILVA, 2010). 

Compreende-se que a audiodescrição é uma necessidade básica 
para as pessoas com deficiência visual enquanto direito de acessibili-
dade igualitária a todo esse público. O Brasil dá seus primeiros passos 
e somente nos grandes centros e capitais é possível encontrar eventos 
audiodescritos, bem como ainda é irrisória a quantidade de produtos 
disponíveis no mercado nacional com este recurso (SANT´ANNA, 
2010). 

A autora e audiodescritora Lívia Motta (2008) nos remete a refle-
tir que o recurso das tecnologias em audiodescrição atendem também 
às necessidades de pessoas com dislexia, deficiência intelectual, defici-
ências visuais e os idosos. O recurso tecnológico em audiodescrição 
é um instrumento que contribui e capacita para a inclusão cultural, 
social e educacional, fazendo com que as pessoas que utilizam esses 
recursos sejam pessoas críticas e, para o campo das pessoas com 
deficiência visual, preparadas para o exercício de domínio do espaço 
geográfico, suas paisagens, orientações e localizações. 

Diz-se que é um recurso tecnológico que, por meio da audição, 
terá vista sua utilização tanto para a técnica dos sujeitos para descre-
ver/narrar diretamente e em tempo real para quem não enxerga, 
quanto para planejar, gravar, editar e disponibilizar objetos comuni-
cacionais em áudio. No entanto, percebe-se que, para as interações 
necessárias, falta para os sujeitos informação e preparação para o seu 
uso pleno e autônomo, o que parece comprometer, substancialmente, 
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a interação e a utilização desses recursos, constrangendo o acesso e 
a compreensão daquilo que é vivenciado na mídia e nos espaços 
públicos, restringindo sua autonomia e limitado à sua inclusão social.

Fica indispensável debatermos uma proposta de uma educação 
que contribua na perspectiva de refletir sobre a diversidade e as classes 
sociais que marcam e se identificam em seus respectivos territórios. 
É somente por meio da educação que vamos conseguir potencializar 
a identidade territorial dos diferentes grupos sociais.

As redes tecnológicas do meio técnico-científico-informacio-
nal (SANTOS, 1997) muito vêm a contribuir na construção dos 
territórios. Independentemente de seus tamanhos e formas, todas 
as estruturas informacionais podem trazer aspectos impactantes nos 
processos educativos, pois nos territórios escolares está ocorrendo 
uma des-re-territorização (HAESBAERT, 2006) com a chegada 
dessas novas redes tecnológicas no campo educacional. O território 
escolar está sendo marcado pelas novas e mais diversas informações e 
tecnologias de forma constante e dialética. Neste processo, os sujeitos 
envolvidos – alunos, professores e pais – estabelecem relações/intera-
cionais (ELIAS, 1993) em diferentes níveis escolares, ultrapassando a 
esfera local. Para que se possa garantir essa adaptação e reformulação 
do ambiente escolar a esta nova realidade global, é necessário um 
esforço para que esses sujeitos estejam instrumentalizados para lidar 
com esses mecanismos tecnológicos. 

A partir de Norbert Elias, pode-se discorrer sobre as interações 
existentes entre a tecnização e seus avanços e retrocessos nos proces-
sos de civilização da humanidade. Com relação ao geógrafo Milton 
Santos, ele nos auxilia a refletirmos sobre as tecnologias na relação 
espaço-tempo e sua influência na modificação dos territórios, que é 
onde se finda as tecnologias de forma dialética e progressiva. 
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Norbert Elias (2006) nos remete a pensar a questão da identi-
dade em seu livro a “Sociedade dos Indivíduos”, a partir das relações 
intra e inter, ou seja, dentro e fora dos grupos sociais, podendo ser 
estas relações diversas: políticos, sociais e culturais. É por meio dos 
sentidos, uma relação advinda “de estar’’, conforme Elias, que cada 
um se interliga, de alguma maneira, às relações da balança “nós e eu”, 
e que optamos por possuir determinados vínculos sociais marcados 
historicamente. Ao longo de nossas vidas nós estamos envolvidos em 
diferentes grupos e dessa maneira nos comportamos de diferentes 
formas, levando em conta os espaços-tempos e sujeitos sintagmá-
ticos envolvidos. Sendo assim, possuímos mais de uma identidade 
a partir do local em que estamos inseridos. A identidade percorre 
tempos-espaços distintos com os sujeitos e pode se transformar nessas 
interações que dependem das mediações às quais são submetidas. 

Concordamos com Elias (1993) ao dizer que só criamos um fator 
identitário na relação com o outro indivíduo, são os laços constituintes 
com outros sujeitos que nos torna universal, produzindo ou não a civili-
zação. Em sua obra “A Sociedade dos Indivíduos”, na primeira parte, 
ele explicou que, a partir da balança (nós, eu), apresentam influências 
e recorrem aos processos de identificação, sendo assim, mudanças 
rápidas e constantes influenciarão os processos de transformação 
identitárias dos indivíduos. A ideia de identidade para os sujeitos tem 
de estar atrelada ao plural, pois possuímos contradições, somos sujei-
tos instáveis e, ao juntarmos a questão das tecnologias, pode-se dizer 
que somos até mesmo sujeitos transformadores, em que a redução 
de tempo e a aproximação das distâncias são os objetivos principais 
do momento. Sendo assim, constituímo-nos identitariamente sob a 
influência desse período histórico marcado pelas tecnologias. 

Os sujeitos são compostos não apenas de uma, mas de diver-
sas identidades, que podem ser de gênero, classe, raça, etnia, 
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nacionalidade, geração, territorialidade etc. Dependendo do terri-
tório onde se estabelecem as relações, uma pode predominar sobre 
as outras. Somos herdeiros de uma linguagem científica específica e, 
também, de um modelo específico de civilização que vem dos moldes 
europeus. Isso tem um peso diferencial na questão dos processos 
civilizatórios, principalmente nos países colonizados, que adquiriram 
a língua e os costumes dos povos colonizadores. O indivíduo não 
sobrevive sem estabelecer relações com o outro, fato que vai se desdo-
brar na aquisição de uma identidade individualizada contextualizada 
no “eu” e uma segunda e coletiva pautada nas relações do “nós”, que 
se constitui a partir de diversos grupos e da balança mediada pelas 
relações de poder. Para o autor, poder é “informação articulada e 
manipulada para se ter as mudanças nas relações sociais”. Ele trava 
uma luta por sobrevivência no espaço, sendo ele estrategicamente 
formulado para atender, conduzir, elevar, diminuir ou pautar as mais 
diversas posições que um indivíduo possa almejar (ELIAS, 1993).

Ao pensarmos na relação espaço-tempo, percebe-se que estas 
são coordenadas básicas do sistema de representação. Logo, nossa 
preocupação é pautada na homogeneização promovida pela globa-
lização da contemporaneidade, que pode dissociar, desintegrar e 
desconfigurar as identidades nacionais, regionais ou locais, quando 
territorializada verticalmente.

A fase atual da história da Humanidade, marcada pelo que 
se denomina de revolução científico-técnica, é frequente-
mente chamada de período técnico-científico [...]. Em fases 
anteriores, as atividades humanas dependeram da técnica e 
da ciência. Recentemente, porém, trata-se da interdepen-
dência da ciência e da técnica em todos os aspectos da vida 
social, situação que se verifica em todas as partes do mundo 
e em todos os países (SANTOS, 1994, p. 60).
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O “meio técnico-científico-informacional” altera as relações 
espaciais acelerando o processo de globalização. Devido ao desen-
volvimento da técnica, da ciência e da informação, esse processo 
produz um período histórico diferente de tudo que a humanidade já 
vivenciou, pois, pela primeira vez, as relações sociais foram unificadas 
mundialmente, criando o primeiro sistema global da humanidade. 
O efeito disso é o desencaixe dos antigos processos, relações, sujeitos, 
identidades e representações (SANTOS, 1993). Sendo assim, em 
tempos de globalização acentuada, como estes processos influenciam 
as identidades locais? Elias (1993) nos instiga a pensar a identidade a 
partir das multiplicidades de grupos identitários dotados de valores 
envolvidos nas disputas conflitantes entre as antigas e as novas estru-
turas sociais que modificam constantemente os indivíduos com o 
tempo. A busca de “poder” e “posição” em determinadas relações 
humanas é a peça-chave

das tensões sociais. Ao pensarmos em identidade, refletimos 
a partir das articulações conflitantes entre as relações políti-
cas, econômicas, culturais e sociais que se apresentam no 
local e no global numa determinada escala temporal. Ver-se 
uma articulação entre estas duas escalas e suas transforma-
ções engendram novas identidades não fixas e, sim, instáveis 
e flexíveis que vai sempre distanciar os sujeitos do núcleo 
rígido de suas referências. Estas mudanças nas relações entre 
indivíduos no espaço são peças-chaves essenciais para consti-
tuição de novas identidades e relações de pertencimento e 
adaptação (SANTOS, 1993; ELIAS, 1993).

No que concerne às relações sociais, segundo Elias (1993), 
elas podem se transformar, recriar. Nós possuímos hábitos e 
costumes, conforme nossa região de origem, porém, ao longo 
de nossas vidas, esse território, ao sofrer mudanças, automati-
camente influencia-nos para novas relações que nos constituem 
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como indivíduos no interior dos processos civilizadores, e isso é 
transmitido por diversas gerações livremente. 

As redes produzidas pelo meio técnico-científico-informacional 
muito vêm a contribuir na modificação dos territórios. Essas mudan-
ças podem trazer aspectos impactantes no cotidiano das pessoas, 
principalmente, mediados pelo processo de informatização do terri-
tório, onde se findam e se renovam as informações produzidas num 
determinado tempo e espaço, por isso, deve-se levar em conta essa 
interconexão das informações possibilitadas pelas tecnologias.

2	 Pesquisa	referente	ao	Mestrado	em	Educação	da	autora	Jaqueline	Machado	Vieira.	Para	ver	
os	Mapas	com	Palavras: Audiodescrição	como	Recurso	Pedagógico	no	Ensino	de	Geografia	
para	a	Inclusão	de	Pessoas	com	Deficiência	Visual.	200	f.	Dissertação	(Mestrado	em	Educação)	
-	Faculdade	de	Educação,	Universidade	Federal	da	Grande	Dourados.	Dourados	MS,	2018.

Metodologia e práticas de ação inclusivas para o ensino 
de Geografia

Faz-se uma junção com alguns aspectos relevantes das tecnolo-
gias e o ensino de Geografia. Após as atividades iniciais de pesquisa 
bibliográfica e documental, de fundamentação teórica, temática, 
legal e técnica sobre tecnologias, inclusão e tecnologia assistiva, a 
metodologia da pesquisa maior do mestrado em educação da autora 
(VIEIRA, 2018) prevê a organização do trabalho simultâneo em 
duas frentes temáticas, distintas, mas articuladas, sendo a primeira 
já debatida nesse artigo em formato teórico. Posteriormente já 
adentrando na segunda fase do mestrado, a autora se desdobrou na 
construção de um material didático inclusivo para ser utilizado por 
professores nas aulas do ensino de Geografia para algumas escolas 
públicas em formato de audiodescrição textual e gravada. Pode-se 
acompanhar melhor sua temática em seu trabalho de mestrado2.

Para o recorte desse artigo, traz-se a imagem do Mapa do Estado 
do Mato Grosso do Sul, que foi Utilizado no Material didático, 
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criado pela autora em sua pesquisa de Mestrado. A ação pedagógica, 
visou o diagnóstico, elaboração, desenvolvimento e avaliação de 
um aluno com deficiência visual sobre o material e a imagem do 
Mapa do Estado do Mato Grosso do Sul, como pode ser visto nas 
imagens a seguir 

Primeiramente, foi criado um protótipo analógico que serviu 
como base para os professores trabalharem em sala de aula. Esse 
Protótipo pode conter em seu interior diversas imagens; em nosso 
caso, resolveu-se trabalhar a imagem do mapa do estado de Mato 
Grosso do Sul, destacando suas cinco principais cidades, no qual 
acrescentamos uma audiodescrição detalhada e textual que segue em 
detalhes na pesquisa da autora, defendida em 2018. Veja a seguir a 
figura do material e imagem:

Figura 1 – Protótipo escolhida pela autora para se trabalhar em sala de aula. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2017 (acervo da pesquisa).

Trabalhamos também a representação cartográfica e 
acreditamos ser primordial entender como o uso dessa linguagem 
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é favorável para o ensino de Geografia e para a acessibilidade das 
pessoas com deficiência visual. A representação espacial dos mapas 
dentro do ensino de Geografia é uma forma de ajudar o professor 
a organizar o conhecimento ensinado e o aluno a organizar suas 
ideias e os conceitos aprendidos nas aulas. As representações 
cartográficas desempenham papel chave para representar a 
estrutura do conhecimento aos alunos em qualquer situação, 
um conhecimento que articula ação, sentimento e pensamento 
consciente, favorável e importante para professores e educandos 
dentro de uma sala de aula (OZÓRIO, 2011).

Vive-se bombardeado por um grande volume de informações, 
sobretudo pela mídia. Elas influenciam nossa percepção de 
espaço e tempo e nossa visão de mundo; elas modificam nossa 
relação com o real. Todo esse movimento da realidade influencia 
diretamente na dinâmica da escola e nos processos pedagógicos 
em sala de aula, fazendo com que os professores de Geografia 
sempre estejam modificando suas linguagens e, nesse caso, com a 
ajuda das tecnologias e suas metodologias de ensino-aprendizagem 
(CASTELLAR; VILHENA, 2011).

Ressaltamos a importância que se tem do ensino-aprendizagem 
da cartografia em sala de aula, pois é a partir desse tema que 
se pode abordar os elementos geográficos de representação, 
como a localização. Nesse sentido, fica sob a responsabilidade 
do professor de Geografia elaborar atividades, sobretudo que 
contenham diversas imagens, usar paisagens em sala de aula 
que estimulem seus educandos a se orientar, fazer projeção de 
simbologias do local onde ele está inserido, ou até mesmo de 
objetos que o cercam, além da leitura geográfica dos mapas em 
geral, para que possamos contextualizar espacialmente nossas 
análises (ALMEIDA, 2011).
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Considerações finais

Foi trazida, portanto, uma reflexão necessária para o campo 
educacional que discute a importância da Educação Inclusiva e as 
tecnologias para o ambiente escolar e as dificuldades encontradas 
pelos professores por conta da sua formação que, no geral, carece de 
informações e conhecimento sobre a questão da inclusão por parte 
das pessoas com deficiência. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, foi apresentada a 
imagem do mapa trabalhado e o material didático, que pode ser 
reutilizável com outras imagens, pois já superamos o desafio, que 
foi a elaboração de uma pesquisa experimental. O objetivo deste 
trabalho, portanto, foi o de trazer a imagem do Mapa Estado do 
Mato Grosso do Sul, editado pela autora, e o debate sobre como foi 
nossa criação de um Protótipo manual que contribua na inclusão 
das pessoas com deficiência em sala de aula, ou seja, que forneça 
novas metodologias de ensino para os professores expandirem o 
conhecimento em sala de aula.

Concluímos, assim, que o foco principal para este artigo foi o 
de trazer um recorte de nossa pesquisa de mestrado, que foi o de 
construir uma metodologia de ensino-aprendizagem alternativa e 
interativa para que educadores possam trabalhar em sala de aula 
por meio desse material didático manual. A importância se justifica 
pelo fato de que os educadores carecem da utilização das tecnolo-
gias e de materiais didáticos no cotidiano escolar; logo, com esta 
proposta, pode-se auxiliar, ampliar, inovar e qualificar a autono-
mia na comunicação e o acesso à informação por parte das pessoas 
com deficiência, em união com as pessoas sem deficiência, dando 
foco para se trabalhar diversas imagens a partir da utilização desse 
material didático aqui apresentando em suas respectivas aulas de 
ensino aprendizagem em Geografia.
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Este livro e seus respectivos capítulos exprimem 
as inúmeras abordagens do complexo teórico e 
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e a discussão de temas relacionados com a Formação 
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são fundamentais para a compreensão da Geografia 
Escolar. Foi organizado com a intenção de incentivar 
os novos pesquisadores por meio da publicação de 
seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no XVIII 
ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda 
mais a rede com novas perspectivas de Formação 
Docente, do Ensino de Geografia e do Livro Didático 
em âmbito nacional, com a reunião de publicações de 
diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação 
em Geografia de Universidades localizadas em todas 
as regiões brasileiras.
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